
apresentaram IgM positivo e 30 (66,6%) indivíduos tiveram

resultado positivo para NS1. Anticorpos IgG foram detectados

em 24 (53,3%) indivíduos. Os sintomas mais prevalentes entre

os 45 indivíduos positivos para DENV foram: febre (71,1% dos

casos), artralgia (73,3%), cefaleia (66,6%) e n�auseas (51,1%).

Conclus~oes: De acordo com a classificaç~ao de gravidade da

infecç~ao pelo Minist�erio da Sa�ude, os participantes do pre-

sente estudo apresentaram fase febril com sinais cl�assicos, o

que corrobora com a literatura.

Apoio: O presente estudo tem o financiamento da Coor-

denaç~ao de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

(CAPES).

Palavras-chave: Sintomas, Infecç~ao, Dengue.
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Introduç~ao: Ap�os a contingência da pandemia causada

pelo vírus SARS-CoV-2, delimitou-se um grupo de pacientes

com queixas semelhantes e frequentes. O conjunto dessas

afecç~oes que comprometem o bem-estar ap�os a fase aguda da

doença foi denominado COVID longa. Considerando os prejuí-

zos acarretados a essas pessoas, se faz necess�aria a difus~ao de

conhecimento acerca dessas complicaç~oes.

Objetivo: Analisar as manifestaç~oes da síndrome p�os-

COVID em adultos e seus instrumentos de avaliaç~ao de

impactos.

Metodologia: Realizou-se pesquisa bibliogr�afica em busca

de artigos e estudos científicos publicados entre os anos de

2020 e 2024 nas plataformas Scielo, Pubmed e Revista Brasi-

leira de Doenças Infecciosas, nos idiomas português, inglês e

espanhol e com o uso das palavras-chave: “Síndrome de

COVID-19 P�os-Aguda”, “SARS-COV-2” e “COVID-19”.

Resultados: A COVID Longa ou Síndrome P�os-Covid carac-

teriza-se pela persistência de sintomas heterogêneos ap�os 12

semanas da instalaç~ao do quadro agudo da doença. Sequelas

dos danos orgânicos induzidos pelo vírus, les~ao endotelial,

estado inflamat�orio e pr�o-tromb�otico persistente1 s~ao fatores

causais aos acometimentos multissistêmicos. Segundo

ALMEIDA (2023), anormalidades no perfil metab�olico, como

IMC aumentado, hiperglicemia e trigliceridemia de muitos

pacientes persistiram ap�os a cura da doença, aumentando o

risco cardiovascular. Nos estudos para avaliar alteraç~oes neu-

ropsiqui�atricas, destacaram-se casos leves e moderados

sugestivos de perda de mem�oria e concentraç~ao2; De acordo

com FERREIRA (2023), fadiga, dor dispneia, tosse, cefaleia e

insônia persistentes s~ao frequentes, al�em da ocorrência de

disautonomias como sialorreia e hipertonia esfincteriana. A

Post COVID-19 Functional Status Scale (PCSF) �e um instru-

mento que prop~oe avaliar o impacto da persistência desses

sintomas na qualidade de vida dos indivíduos e a necessidade

de reabilitaç~ao com equipe multidisciplinar.

Conclus~oes: Embora a vacinaç~ao tenha mitigado os impac-

tos da pandemia, as repercuss~oes da COVID longa têm cau-

sado grande prejuízo funcional. Se fazem necess�arios novos

estudos a respeito do tema e maior utilizaç~ao dos instrumen-

tos diagn�osticos a fim de garantir um tratamento mais

adequado e efetivo aos seus portadores.

Palavras-chave: Síndrome de COVID-19 P�os-Aguda, SARS-

COV-2, COVID-19.
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b Secretaria de Estado da Sa�ude de Goi�as, Hospital

Estadual de Doenças Tropicais Dr. Anuar Auad,
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Goi�as), Goiânia, GO, Brasil

Introduç~ao: A dengue faz parte das arboviroses, caracteri-

zam-se por serem vírus transmitidos por vetores artr�opodes,

a fêmea do mosquito Aedes aegypti. Sua epidemia afeta mais

de 100 naç~oes ao redor do mundo, incluindo Am�erica do Sul,

predominantemente em climas tropicais e subtropicais. O

vírus dengue (DENV) pertencem cientificamente a família Fla-

viviridae e gênero Flavivirus. At�e o momento s~ao conhecidos

quatro sorotipos − DENV-1, 2, 3 e 4; as manifestaç~oes clínicas

da dengue podem variar desde infecç~ao assintom�atica at�e

infecç~ao grave com falência de m�ultiplos �org~aos; Frente ao

presente contexto justifica o estudo.

Objetivo: Descrever comparativamente os dados epide-

miol�ogicos dos casos de dengue no estado de Goi�as, no pri-

meiro trimestre de 2023 e 2024.
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Metodologia: Estudo epidemiol�ogico descritivo retrospec-

tivo. Os dados foram oriundos do Painel Informativo Virtual

da Secretaria de Estado da Sa�ude de Goi�as, pesquisando as

seguintes informaç~oes: casos notificados de dengue, �obitos

suspeitos e confirmados, proporç~ao dos sorotipos e classi-

ficaç~ao dos casos. Os resultados foram expressos em valores

absolutos e percentuais. Dispensou a aprovaç~ao no Comitê de
�Etica em Pesquisa conforme a Resoluç~ao CNS n° 510/2016.

Resultados: Um total de 48.461 casos notificados, desses,

28.046 confirmados para dengue no primeiro trimestre de

2023, no mesmo período em 2024, houve um aumento de

336% de casos notificados em comparaç~ao com o ano anterior,

totalizando 211.508 notificados e 107.152 confirmados. Em

2023, das 93 amostras testadas para sorotipos, 96,4% do tipo

DENV 1 e 3,6% do tipo DENV 2; em 2024, das 271 amostras,

52,4% do tipo DENV 1, seguido de 46,9% DENV 2 e 2% de DENV

4. Da classificaç~ao dos casos, em 2023, 98,3% com dengue

cl�assica, 1,6% dengue com sinais de alarme e 0,1% como den-

gue grave, j�a em 2024, 97,4% dengue cl�assica, 2,4% dengue

com sinais de alarme e 0,2% como dengue grave. Dos �obitos

investigados, em 2023, totalizando 56 �obitos suspeitos de den-

gue, 55 foram confirmados; em 2024, com 268 �obitos suspei-

tos, 117 j�a foram confirmados, um aumento de um pouco

mais de 102%.

Conclus~oes: Observou destaque para o n�umero de casos,

assim como de �obitos em 2024; maior evidência do sorotipo

DENV 1 em ambos os anos, bem como houve aumento da por-

centagem de DENV 2 e DENV 4, em comparaç~ao com o ano de

2023; a dengue cl�assica predominou nos dois períodos, por�em

em 2024 houve um aumento da dengue com sinais de alarme,

comparado ao primeiro trimestre do ano de 2023.

Palavras chaves: Dengue, Epidemiologia, Sorotipos.
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Introduç~ao: A Sífilis Congênita (SC) trata-se da transmiss~ao

da bact�eria Treponema pallidum da gestante infectada para o

feto. A transmiss~ao vertical (TV) ocorre principalmente intra-

�utero, via transplacent�aria, com taxa de transmiss~ao de at�e

80%, mas tamb�em pode ocorrer via parto vaginal, no contato

direto com a les~ao sifilítica. A TV da sífilis pode ocorrer em

qualquer fase da gestaç~ao e at�e 50% das gestaç~oes com sífilis

n~ao tratadas podem resultar em abortamento, prematuri-

dade, baixo peso ao nascer e morte do rec�em-nascido. A SC �e

um agravo de notificaç~ao compuls�oria de acordo com a Porta-

ria n° 542/1986.

Objetivo: Descrever o perfil clínico e epidemiol�ogico de

crianças notificadas com Sífilis Congênita em Goi�as no

período de 2019 a 2022.

Metodologia: Estudo epidemiol�ogico e transversal reali-

zado a partir de dados de domínio p�ublico obtidos no Sistema

de Informaç~ao de Agravos de Notificaç~ao (SINAN) e Boletim

Epidemiol�ogico - Sífilis 2023 do Minist�erio da Sa�ude. As var-

i�aveis analisadas foram taxa de incidência, idade da criança,

idade da m~ae, escolaridade da m~ae, raça da m~ae, realizaç~ao

do pr�e-natal, diagn�ostico da sífilis materna, tratamento do

parceiro concomitante ao da gestante, classificaç~ao final e

evoluç~ao.

Resultados: No período avaliado, foram notificados 2.563

casos de SC. A taxa de incidência variou de 6,3 a 8,7 casos por

1.000 nascidos vivos, a maioria das crianças tinha at�e 6 dias

de nascimento (97,1%). Sobre as m~aes, a maioria tinha entre

20-24 anos (35,6%), possuía ensino m�edio completo (21,5%) e

era da raça parda (58,5%). Em relaç~ao ao pr�e-natal, 82,0% das

gestantes realizaram e 63,4% receberam o diagn�ostico de sífi-

lis materna no pr�e-natal. Em relaç~ao ao parceiro, 55,5% n~ao

foram tratados concomitante �a gestante. Sobre a classificaç~ao

final, 94,6% foram classificadas como Sífilis Congênita

Recente e, na evoluç~ao do caso, prevaleceu rec�em-nascido

vivo em 89,8% dos casos.

Conclus~oes: A incidência de SC em Goi�as permanece

acima da meta do Guia para Certificaç~ao da Eliminaç~ao da

Transmiss~ao Vertical de HIV e/ou Sífilis de ≤ 0,5 caso por mil

nascidos vivos. Embora a taxa de incidência seja uma medida

importante para identificar falhas na prevenç~ao da TV

durante o pr�e-natal, nesse trabalho n~ao foi possível analisar

se as falhas estavam relacionadas �a falta de tratamento do

parceiro ou ao esquema de tratamento inadequado da ges-

tante, pois apesar da ficha de notificaç~ao da SC registrar o

esquema terapêutico da m~ae, esses dados n~ao est~ao disponí-

veis no SINAN.

Palavras-chave: Sífilis Congênita, Transmiss~ao vertical,
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